
Aula 19 3 A Crítica Marxista (Parte 3): A 
Escola de Frankfurt
Bem-vindo(a) à nossa jornada pela Teoria Literária Avançada! Hoje, mergulharemos em um dos capítulos mais 
fascinantes e desafiadores da crítica cultural: a Escola de Frankfurt. Se você já se perguntou por que filmes, 
músicas e séries parecem seguir uma fórmula, ou como a arte se encaixa em um mundo dominado pelo consumo, 
esta aula é para você. Prepare-se para desvendar as complexas relações entre cultura, poder e sociedade, e 
entender como pensadores do século XX ainda nos ajudam a decifrar o presente.

Nesta aula, nosso objetivo é claro e ambicioso: vamos explorar a fundo os conceitos centrais da Escola de 
Frankfurt, com foco especial nas ideias de Theodor Adorno, Max Horkheimer e Walter Benjamin. Ao final, você será 
capaz de analisar criticamente o conceito de "indústria cultural", compreender a crítica à cultura de massa e à 
padronização da arte, e discutir as implicações da "reprodutibilidade técnica" da obra de arte, incluindo a noção de 
"aura".

Por que isso importa? A relevância desses temas vai muito além da sala de aula. Em concursos públicos e 
seleções acadêmicas, a compreensão da Escola de Frankfurt é um diferencial, pois ela dialoga 
diretamente com as tendências atuais em Estudos Culturais, Filosofia e Sociologia.

Para nos guiar, percorreremos um caminho que começa com o contexto histórico e filosófico da Escola de 
Frankfurt, passando pela poderosa crítica de Adorno e Horkheimer à indústria cultural, e culminando na visão 
provocadora de Walter Benjamin sobre a obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica. Conectaremos 
esses conceitos com as discussões contemporâneas sobre mídia digital, consumo e as novas abordagens críticas 
que questionam o cânone tradicional.



O Legado de Marx e o Desafio da Cultura
O Ponto de Partida

Antes de mergulharmos nas profundezas da Escola de 
Frankfurt, é fundamental revisitarmos brevemente a base 
sobre a qual ela se ergue: a crítica marxista. Karl Marx nos 
ensinou que a estrutura econômica de uma sociedade 3 suas 
forças e relações de produção 3 é a base que sustenta todo 
o resto, a que ele chamou de "superestrutura". Essa 
superestrutura inclui as instituições políticas, as leis, a 
religião e, crucialmente para nós, a cultura.

Base Econômica
Forças e relações de produção 
que sustentam a sociedade

Superestrutura
Instituições políticas, leis, 
religião e cultura

Ideologia Dominante
Reflexo dos interesses da classe 
dominante

No entanto, o que acontece quando a própria cultura, que deveria ser um espaço de expressão e reflexão, se 
transforma em uma mercadoria como qualquer outra? E se a arte, que historicamente desafiou o status quo, se 
tornasse mais uma engrenagem na máquina capitalista?

Essas foram as perguntas que começaram a inquietar um grupo de intelectuais alemães no início do século XX, 
percebendo que o marxismo tradicional precisava de uma atualização para dar conta das novas complexidades do 
capitalismo avançado e da ascensão de fenômenos como a cultura de massa.

Analogia: Imagine que a teoria marxista clássica é como um mapa antigo, extremamente útil para 
entender as grandes cadeias de montanhas e rios de um continente. Mas, com o tempo, novas cidades 
surgiram, estradas foram construídas e a paisagem se transformou. A Escola de Frankfurt sentiu a 
necessidade de criar um mapa mais detalhado, que pudesse navegar pelas ruas e becos da cultura 
moderna, onde as relações de poder se manifestavam de formas mais sutis e perigosas.



Um Farol em Tempos Sombrios
O Nascimento da Escola de Frankfurt

O século XX começou com a promessa de progresso e razão, mas rapidamente se viu mergulhado em crises 
profundas. A Primeira Guerra Mundial, a ascensão dos regimes totalitários na Europa (fascismo e nazismo) e a 
Grande Depressão revelaram as fissuras de uma civilização que parecia ter perdido seu rumo. Nesse cenário de 
desilusão e barbárie, a razão iluminista, que deveria libertar a humanidade, parecia ter se voltado contra si mesma, 
culminando em formas de dominação ainda mais sofisticadas.

1

1923
Fundação do Instituto de Pesquisa 

Social em Frankfurt, Alemanha

2

Anos 1930
Desenvolvimento da Teoria Crítica e 

análise da cultura de massa

3

1933-1940
Exílio nos EUA devido ao nazismo

4

1947
Publicação de "Dialética do 

Esclarecimento"

Principais Pensadores
Max Horkheimer 3 Diretor do Instituto

Theodor Adorno 3 Filósofo e musicólogo

Walter Benjamin 3 Crítico cultural

Herbert Marcuse 3 Filósofo político

Erich Fromm 3 Psicanalista social

Preocupação Central
Entender por que a sociedade ocidental, apesar de 
todo o avanço tecnológico e científico, não havia 
alcançado a liberdade e a emancipação prometidas 
pela modernidade, mas sim novas formas de controle 
e alienação.

Analogia: Pense na Escola de Frankfurt como um grupo de médicos que, diante de uma doença 
misteriosa que afeta toda a sociedade, percebem que os métodos de diagnóstico tradicionais já não são 
suficientes. Eles não apenas olham para os sintomas econômicos, mas também para os culturais, 
psicológicos e filosóficos, buscando uma compreensão mais profunda da "patologia" social.



Além da Economia
A Crítica para o Século XX

Marxismo Clássico
Foco nas relações de produção e 
exploração do trabalho

Teoria Crítica
Expansão para cultura, 
consciência e subjetividade

Novo Controle Social
Dominação através da cultura e 
ideologia

A grande inovação da Escola de Frankfurt foi expandir a crítica marxista para além da esfera econômica. Enquanto 
Marx focava nas relações de produção e na exploração do trabalho, os frankfurtianos perceberam que o 
capitalismo avançado havia desenvolvido novas formas de controle social, que operavam no campo da cultura e da 
consciência. Eles argumentavam que a ideologia não era apenas um "falso véu" sobre a realidade, mas uma força 
ativa que moldava a própria subjetividade dos indivíduos, tornando-os mais complacentes e integrados ao sistema.

Filosofia

Questionamento dos fundamentos 
da razão ocidental

Psicanálise

Compreensão de como estruturas 
sociais se internalizam

Sociologia

Análise das relações de poder na 
sociedade

Essa abordagem mais ampla, que ficou conhecida como Teoria Crítica, buscava não apenas descrever a 
sociedade, mas transformá-la, revelando as contradições e os mecanismos de dominação ocultos.

Analogia: Imagine que a sociedade é um grande edifício. O marxismo clássico nos ajudou a entender a 
fundação e a estrutura principal, as vigas e pilares que sustentam tudo. A Escola de Frankfurt, por sua 
vez, começou a investigar os sistemas de ventilação, a iluminação, a decoração e até mesmo a música 
ambiente, percebendo que esses elementos, embora pareçam secundários, são cruciais para o conforto 
(ou desconforto) dos moradores e para a manutenção da ordem interna.



O Exílio e o Choque Cultural
A Indústria da Felicidade

A ascensão do nazismo na Alemanha forçou muitos membros da Escola de Frankfurt, a maioria de origem judaica, 
a se exilarem. Eles se mudaram para os Estados Unidos, onde tiveram contato direto com uma forma de 
capitalismo e cultura de massa que era, em muitos aspectos, ainda mais desenvolvida do que na Europa. Esse 
choque cultural foi fundamental para a formulação de um dos conceitos mais influentes da Escola: a indústria 
cultural.

Filmes de Hollywood
Produção em larga escala com fórmulas narrativas 
repetitivas

Músicas Populares
Padronização de estilos e temas para consumo 
massivo

Programas de Rádio
Entretenimento comercial distribuído nacionalmente

Revistas
Conteúdo padronizado para milhões de leitores

Não é 
cultura "do 
povo"

Longe de ver isso como uma democratização da 
cultura, Adorno e Horkheimer, em particular, 
interpretaram esse fenômeno como uma nova e 
perigosa forma de dominação. Eles argumentaram 
que a cultura de massa não era uma cultura "do 
povo", mas uma cultura "para o povo", produzida por 
grandes corporações com o objetivo de lucro e 
controle social.

Analogia: Pense na experiência deles como a de um botânico acostumado a estudar plantas em seu 
habitat natural, que de repente é transportado para uma estufa gigante onde todas as plantas são 
cultivadas em série, com as mesmas condições de luz, água e nutrientes, para produzir flores idênticas e 
vendáveis. Eles viram a cultura não como um jardim orgânico de diversas expressões, mas como uma 
fábrica que produzia entretenimento em massa, projetado para ser facilmente digerível e, acima de tudo, 
inofensivo para o sistema.



Adorno e Horkheimer
A Razão que Aprisiona

Theodor Adorno e Max Horkheimer são talvez os 
nomes mais associados à crítica da indústria cultural. 
Em sua obra seminal, Dialética do Esclarecimento 
(escrita durante o exílio nos EUA e publicada em 1947), 
eles argumentam que a própria razão, que no 
Iluminismo prometia libertar a humanidade da 
superstição e da tirania, acabou por se transformar em 
um instrumento de dominação.

01

Razão Iluminista
Promessa de liberdade e esclarecimento

02

Razão Instrumental
Foco na eficiência e no controle

03

Dominação
Controle da natureza e dos seres humanos

04

Nova Barbárie
Totalitarismo e padronização cultural

A pergunta que os assombrava era: como a humanidade, que deveria ter alcançado a liberdade através do 
esclarecimento, mergulhou em uma nova forma de barbárie e totalitarismo, e aceitou passivamente a 
padronização de sua vida e de sua cultura?

Eles concluíram que a razão, ao invés de promover a autonomia individual, havia se tornado uma ferramenta para a 
dominação da natureza e, consequentemente, dos próprios seres humanos. A cultura, nesse cenário, não era mais 
um refúgio ou um espaço de crítica, mas uma extensão desse sistema de controle.

Analogia: Imagine que a razão é uma faca. Ela pode ser usada para esculpir uma obra de arte delicada, 
ou para cortar um pão e alimentar uma família. Mas, nas mãos erradas ou com uma lógica distorcida, ela 
pode se tornar uma arma. Adorno e Horkheimer viram a razão sendo usada não para libertar, mas para 
padronizar, para categorizar e, em última instância, para controlar.



A Indústria Cultural
Fábrica de Sonhos ou de Conformidade?

O termo indústria cultural foi 
cunhado para descrever a 
produção em massa de bens 
culturais sob o capitalismo.

Produção em Massa
Cultura fabricada por grandes corporações, não 
surgindo das massas

Objetivo: Lucro
Foco no retorno financeiro, não na qualidade 
artística

Padronização
Produtos culturais seguem fórmulas rígidas e 
previsíveis

Controle Social
Manutenção do status quo através do 
entretenimento

Arte Autêntica
Busca originalidade

Desafia o público

Promove pensamento crítico

Expressa visão única do artista

Indústria Cultural
Visa lucro máximo

Oferece conforto previsível

Evita desconforto intelectual

Segue fórmulas testadas

Analogia: Pense na diferença entre um chef que cria um prato único, com ingredientes frescos e uma 
receita inovadora, e uma linha de montagem de fast-food. O chef busca a experiência sensorial, a 
surpresa, a arte. A linha de montagem busca a eficiência, a padronização, a previsibilidade e o lucro em 
larga escala. A indústria cultural, para Adorno e Horkheimer, opera como essa linha de montagem, 
produzindo "alimentos" culturais que são saborosos o suficiente para serem consumidos, mas que 
carecem de nutrientes essenciais para o pensamento crítico.



A Crítica à Cultura de Massa
Padronização da Arte

A principal crítica de Adorno e Horkheimer à indústria cultural reside na sua capacidade de padronizar a 
experiência estética e de suprimir a individualidade. Eles observaram que os produtos culturais, sejam filmes, 
músicas ou programas de rádio, seguem fórmulas rígidas. Há um herói, um vilão, um clímax previsível e um final 
feliz que reforça os valores dominantes. Essa padronização não é acidental; ela garante a aceitação do público e 
minimiza os riscos financeiros.

Pseudo-individualização
A indústria cultural oferece a ilusão de escolha e diversidade, mas, no fundo, todos os 
produtos são variações do mesmo tema. Você pode escolher entre diferentes marcas de 
refrigerante, mas todos eles são bebidas açucaradas e carbonatadas. Da mesma forma, 
você pode escolher entre diferentes filmes de super-heróis, mas a estrutura narrativa e os 
valores subjacentes são, em grande parte, os mesmos. Essa falsa individualidade impede a 
formação de uma verdadeira autonomia e de um pensamento crítico.

Exemplo Prático: Considere a música pop contemporânea. Muitas canções seguem uma estrutura de 
verso-refrão-verso-refrão-ponte-refrão, com batidas e temas líricos que se repetem. Embora cada artista 
possa ter seu estilo "único", a indústria por trás muitas vezes molda esses estilos para se encaixarem nas 
tendências de mercado. O resultado é um consumo passivo, onde o ouvinte é levado a aceitar o que lhe é 
oferecido, sem questionar a qualidade artística ou as mensagens implícitas.

Herói
Protagonista previsível

Vilão
Antagonista estereotipado

Clímax
Momento de tensão esperado

Final Feliz
Reforço dos valores dominantes



Entretenimento como Ideologia
A Anestesia da Consciência

Para Adorno e Horkheimer, o entretenimento oferecido pela 
indústria cultural não é inofensivo; ele serve a uma função 
ideológica crucial. Ao proporcionar prazer fácil e imediato, ele 
distrai os indivíduos das dificuldades e contradições da vida real, 
impedindo-os de desenvolver um pensamento crítico sobre sua 
própria condição e sobre a sociedade em que vivem. O riso e a 
diversão tornam-se uma forma de anestesia, uma fuga que reforça 
a aceitação do status quo.

Promessa de Felicidade
A indústria cultural oferece felicidade através do 
consumo

Felicidade Ilusória
Baseada em produtos e conformidade, não em 
realização genuína

Controle Social
Integração dos indivíduos ao sistema capitalista

Neutralização
Eliminação do potencial de revolta ou mudança

Analogia: Imagine que você está em uma sala de espera, ansioso por uma notícia importante. Para te 
manter calmo e distraído, alguém te oferece um jogo no celular, uma revista colorida e um café. Você se 
distrai, o tempo passa, e a ansiedade diminui. A indústria cultural age de forma semelhante: ela nos 
oferece uma constante corrente de distrações e prazeres superficiais para que não nos concentremos 
nas "notícias importantes" 3 as injustiças, as desigualdades, as falhas do sistema. Ela nos mantém 
ocupados, mas não engajados.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Indústria Cultural Produção e consumo de 
bens culturais em 
massa

Crítica marxista e 
análise da sociedade

Filmes de Hollywood 
com fórmulas 
repetitivas, reality 
shows padronizados

Padronização Formas e conteúdos 
dos produtos culturais

Lógica da produção em 
massa

Músicas pop com 
estruturas melódicas e 
líricas semelhantes

Pseudo-
individualização

Ilusão de escolha e 
diversidade

Necessidade de 
mercado e controle 
ideológico

Variedade de 
smartphones com 
funções e designs muito 
parecidos

Entretenimento como 
Ideologia

Função social do lazer e 
da diversão

Manutenção do status 
quo e alienação

Programas de TV que 
promovem o 
consumismo como 
caminho para a 
felicidade



Walter Benjamin
A Obra de Arte na Era de sua Reprodutibilidade Técnica

Enquanto Adorno e Horkheimer desenvolviam sua crítica pessimista da indústria cultural, outro membro da Escola 
de Frankfurt, Walter Benjamin, oferecia uma perspectiva mais ambivalente, e em alguns aspectos, mais otimista, 
sobre o impacto da tecnologia na arte. Em seu ensaio seminal de 1936, "A Obra de Arte na Era de sua 
Reprodutibilidade Técnica", Benjamin analisa as profundas transformações que a fotografia e o cinema trouxeram 
para a arte, questionando o que acontece com uma obra de arte quando ela pode ser copiada e distribuída 
infinitamente.

1

Contexto Histórico
Efervescência tecnológica, surgimento das massas, 
regimes totalitários

2

Fotografia e Cinema
Novas tecnologias de reprodução em larga escala

3

Transformação da Arte
Mudança fundamental na natureza e função social 
da arte

4

Visão Ambivalente
Potencial tanto para dominação quanto para 
emancipação

Antes da Reprodutibilidade
Para ver uma pintura famosa, era necessário viajar até 
o museu onde ela estava exposta. Era uma experiência 
única, quase ritualística.

Depois da Reprodutibilidade
Com a fotografia, a pintura pode ser reproduzida em 
livros, cartões postais e telas digitais, acessível a 
milhões sem sair de casa.

Benjamin se perguntou: o que se perde e o que se ganha nessa transição? Ele estava interessado em como 
essa nova capacidade de cópia afetava a "aura" da obra de arte.



O Conceito de "Aura"
A Singularidade do Original

A aura é a atmosfera única e 
irrepetível que envolve uma 
obra de arte original.

A aura está ligada ao valor cultual da obra de arte, ou seja, à sua função ritualística e religiosa em tempos antigos. 
Pense em uma estátua de um deus em um templo, ou em um ícone religioso. Seu poder não vinha apenas de sua 
beleza, mas de sua unicidade e de sua conexão com o sagrado. Mesmo com a secularização da arte, essa aura 
persistiu, conferindo ao original um status quase mágico, uma autoridade que o distinguia de qualquer reprodução.

Exemplo Prático: Considere a Mona Lisa no Louvre. Milhões de pessoas a visitam anualmente, não 
apenas para ver a imagem, que é amplamente conhecida por reproduções, mas para estar diante do 
original. Há uma experiência quase mística em sua presença, uma conexão com sua história, com 
Leonardo da Vinci, com a passagem do tempo. Essa é a aura: a sensação de que aquele objeto é 
insubstituível, que sua existência é única e que sua história está gravada em sua própria materialidade.

História
Trajetória única da obra através do 

tempo

Autenticidade
Garantia de ser o original genuíno

Presença Física
"Aqui e agora" insubstituível

Unicidade
Impossibilidade de replicação exata

Valor Cultual
Conexão com o sagrado e ritualístico



A Perda da Aura
Implicações Políticas da Reprodutibilidade

Benjamin argumenta que, na era da reprodutibilidade técnica, a aura da obra de arte se atrofia e, em grande parte, 
se perde. Quando uma imagem pode ser copiada infinitamente, distribuída em massa e vista em qualquer lugar, a 
singularidade do original diminui. A obra de arte se liberta de seu valor cultual e adquire um novo valor: o valor de 
exposição. Ela se torna acessível a todos, em vez de ser restrita a um círculo de iniciados ou a um local sagrado.

Perda da Aura
Atrofia da singularidade e do 
caráter ritualístico

Valor de Exposição
Arte acessível a todos, 
democratização

Potencial 
Revolucionário
Ferramenta para 
conscientização das massas

Aspecto Negativo
Perda da experiência única e contemplativa da obra 
original

Aspecto Positivo
Democratização da arte, tornando-a acessível e 
politicamente engajada

Para Benjamin, essa perda da aura não era necessariamente negativa. Pelo contrário, ele via nela um potencial 
revolucionário. Ao se livrar de seu caráter ritualístico e elitista, a arte poderia se democratizar, tornando-se uma 
ferramenta para a conscientização das massas.

Exemplo Prático: Pense na fotografia de guerra. Uma foto impactante de um conflito não tem a "aura" de 
uma pintura clássica, mas seu poder está em sua capacidade de ser reproduzida e distribuída 
globalmente, chocando consciências e provocando debates políticos. Benjamin via nesse potencial de 
massificação da arte uma ferramenta para a política, onde a arte poderia ser usada para fins 
emancipatórios, em oposição ao uso da arte para a propaganda fascista, que ele também observava.



Benjamin vs. Adorno/Horkheimer
Um Diálogo Tenso

Apesar de fazerem parte da mesma escola, as visões de Benjamin e Adorno/Horkheimer sobre a reprodutibilidade 
técnica da arte eram distintas e, por vezes, conflitantes. Enquanto Adorno e Horkheimer viam a cultura de massa 
como um instrumento de manipulação e padronização, Benjamin, embora ciente dos perigos, enxergava um 
potencial emancipatório na democratização da arte através da tecnologia.

Conceito/Pensador Visão sobre a Reprodutibilidade Técnica Principal Preocupação

Adorno/Horkheimer Instrumento da Indústria Cultural que 
transforma arte em mercadoria

Perda da autonomia da arte, 
padronização, reforço da ideologia 
dominante

Walter Benjamin Transformação radical com perda da 
"aura", mas democratização

Emancipação das massas, arte 
como ferramenta política e crítica

Adorno e Horkheimer
Para eles, a reprodutibilidade era mais uma faceta da 

indústria cultural, que transformava a arte em 
mercadoria e aniquilava sua autonomia crítica. Eles 

temiam que a perda da aura levasse à perda da 
capacidade da arte de resistir e de oferecer uma 
alternativa à realidade opressora. A massificação 

significava a perda da profundidade e da 
complexidade.

Walter Benjamin
Benjamin, por outro lado, acreditava que a perda da 
aura libertava a arte de seu caráter elitista e 
ritualístico, permitindo que ela se engajasse 
diretamente com as massas. Ele via no cinema, por 
exemplo, uma arte que, por sua própria natureza 
reprodutível e coletiva, poderia desenvolver uma 
nova forma de percepção e de crítica social. Ele 
estava mais interessado no potencial de choque e de 
mobilização que a arte reprodutível poderia gerar.



A Escola de Frankfurt no Século XXI
Mídia Digital e a "Nova" Indústria Cultural

As ideias da Escola de Frankfurt, especialmente a crítica à indústria cultural e as reflexões sobre a 
reprodutibilidade, ganham uma nova e surpreendente relevância no século XXI, na era da mídia digital, das redes 
sociais e dos algoritmos. Se Adorno e Horkheimer estivessem vivos hoje, o que diriam sobre o YouTube, o TikTok, 
o Spotify e as plataformas de streaming? Provavelmente, veriam a confirmação de muitas de suas teses, mas 
também novas complexidades.

Algoritmos de Recomendação
Oferecem conteúdo "personalizado", mas 
mantêm usuários em bolhas de consumo e 
pensamento, reforçando preferências 
existentes

Busca por Virais
Incentiva produção de formatos repetitivos e 
facilmente digeríveis, sacrificando 
originalidade pelo engajamento

Monetização
Criadores adaptam conteúdo aos padrões 
algorítmicos para maximizar visualizações e 
receita

Atenção Fragmentada
Arte e entretenimento otimizados para 
consumo rápido, ecoando crítica à 
padronização

A lógica da padronização e da pseudo-individualização parece ter se intensificado. Algoritmos de 
recomendação nos oferecem conteúdo "personalizado", mas que muitas vezes nos mantém dentro de bolhas 
de consumo e pensamento, reforçando o que já gostamos e raramente nos expondo ao novo ou ao desafiador.

Reflexão: Pense no algoritmo de uma plataforma de vídeo como um novo "produtor cultural". Ele não cria 
o conteúdo, mas decide o que será visto por milhões, baseando-se em métricas de engajamento e tempo 
de visualização. Isso cria um incentivo para que os criadores de conteúdo se adaptem a essa lógica, 
produzindo material que se encaixe nos padrões algorítmicos, mesmo que isso signifique sacrificar a 
profundidade ou a originalidade.



Críticas à Escola de Frankfurt
O Público Não é Tão Passivo Assim

Apesar de sua enorme influência, a Escola de Frankfurt não está 
isenta de críticas. Uma das mais comuns é o seu suposto elitismo 
e pessimismo. Críticos argumentam que Adorno e Horkheimer 
subestimaram a capacidade do público de resistir, interpretar e até 
mesmo subverter as mensagens da indústria cultural. Eles teriam 
pintado um quadro de massas totalmente passivas e manipuladas, 
sem agência própria.

Escola de Frankfurt
Público como receptor passivo de mensagens 
dominantes

Estudos Culturais
Público como interpretador ativo que negocia 
significados

Os Estudos Culturais, por exemplo, desenvolveram-se em parte como uma resposta a essa visão, argumentando 
que o público não é um receptor passivo, mas um interpretador ativo. As pessoas podem decodificar as 
mensagens da mídia de maneiras diversas, muitas vezes resistindo aos significados dominantes ou criando novos 
significados a partir do que lhes é oferecido. A cultura popular, para os Estudos Culturais, não é apenas um 
instrumento de dominação, mas também um espaço de negociação, resistência e formação de identidades.

Analogia: Imagine que a indústria cultural é um chef que prepara um prato com ingredientes e temperos 
específicos, esperando que todos o comam da mesma forma. A crítica da Escola de Frankfurt diria que o 
público simplesmente come o que lhe é dado. Os Estudos Culturais, por outro lado, diriam que o público 
pode adicionar seu próprio sal, compartilhar o prato de maneiras inesperadas, ou até mesmo usar os 
ingredientes para criar algo completamente diferente. A recepção é um processo ativo, não uma mera 
ingestão.



Diálogo com as Tendências Atuais
Vozes que Questionam o Cânone

As preocupações da Escola de Frankfurt com a padronização, a hegemonia cultural e a reprodução de ideologias 
dominantes encontram eco e são expandidas por abordagens críticas contemporâneas, como os Estudos 
Decoloniais, a Crítica Feminista e a Teoria Queer. Essas correntes, que ganham cada vez mais espaço em 
concursos e seleções acadêmicas, questionam os centros de poder que historicamente definiram o que é "cultura" 
e "arte".

Estudos Decoloniais
Questionam como a indústria cultural global perpetua visões coloniais, invisibilizando culturas e vozes 
do Sul global

Crítica Feminista
Analisam como a indústria cultural padroniza e reforça estereótipos de gênero, marginalizando 
identidades femininas

Teoria Queer
Examinam como narrativas hegemônicas perpetuam normas heteronormativas, excluindo identidades 
dissidentes

A crítica da Escola de Frankfurt à padronização pode ser vista como um precursor da análise de como as 
narrativas hegemônicas 3 muitas vezes eurocêntricas, patriarcais e heteronormativas 3 são reproduzidas e 
naturalizadas pela mídia e pela cultura dominante.

Exemplo Prático: Pense em como a indústria cinematográfica, por muito tempo, padronizou o "herói" 
como um homem branco, heterossexual e ocidental. A crítica da Escola de Frankfurt nos ajudaria a ver 
como essa padronização serve a uma ideologia dominante. As abordagens contemporâneas, então, 
aprofundam essa análise, mostrando como essa padronização não é apenas sobre "fórmulas", mas sobre 
a exclusão sistemática de outras identidades e experiências. Elas buscam desconstruir esses padrões e 
dar voz às narrativas que foram silenciadas pela "indústria cultural" em suas diversas manifestações.



A Interdisciplinaridade da Teoria Literária
Um Legado Duradouro

Psicanálise

Filosofia Sociologia

Teoria do 
Sujeito

Ideologia e 
Poder

Crítica 
Social

Análise 
Literária 

Interdisci
plinar

A Escola de Frankfurt, com sua Teoria Crítica, é um exemplo brilhante da natureza interdisciplinar da Teoria 
Literária. Seus pensadores não se limitaram a uma única disciplina, mas dialogaram constantemente com a 
Filosofia, a Sociologia, a Psicanálise, a História e os Estudos Culturais. Essa abordagem holística é fundamental 
para entender a complexidade da literatura e da cultura em geral, e é uma tendência cada vez mais valorizada no 
campo acadêmico e em concursos.

Ao estudar Adorno, Horkheimer e Benjamin, percebemos que a literatura não pode ser analisada isoladamente, 
como um objeto estético puro. Ela está intrinsecamente ligada às forças sociais, econômicas e políticas que a 
produzem e a consomem.

Chegamos ao fim de uma jornada intensa e reveladora. Exploramos como a Escola de Frankfurt nos oferece lentes 
poderosas para analisar a cultura em que vivemos, desde a padronização do entretenimento até as implicações 
políticas da tecnologia. Vimos que, embora suas ideias tenham sido formuladas no século passado, elas continuam 
a nos provocar e a nos ajudar a decifrar os desafios da nossa própria era digital.

Próxima Parada: Bakhtin e o 
Dialogismo
Enquanto a Escola de Frankfurt nos mostrou as estruturas de poder que moldam a cultura, a 
próxima aula nos revelará a força do diálogo e da multiplicidade de vozes na construção do 
sentido. Prepare-se para mergulhar no universo de Mikhail Bakhtin e o conceito de 
dialogismo, uma perspectiva que, de certa forma, complementa e expande as discussões 
que tivemos hoje sobre a complexidade da linguagem e da interação social.

Filosofia
Sociologia

Psicanálise

História
Estudos Culturais



Consolidação e Próximos Passos
Recapitulando Nossa Jornada

01

Contexto Histórico
Surgimento da Teoria Crítica em cenário de crises e 
avanços tecnológicos

02

Indústria Cultural
Adorno e Horkheimer denunciam padronização da arte 
e entretenimento como ideologia

03

Reprodutibilidade Técnica
Benjamin analisa perda da "aura" e implicações políticas 
da tecnologia

04

Relevância Contemporânea
Conexão com mídia digital e novas abordagens críticas

Em prática

Ao assistir a um filme, ouvir uma música ou navegar pelas redes sociais, tente identificar os padrões, as 
fórmulas e as mensagens implícitas. Pergunte-se: quem produziu isso? Com que propósito? Que valores 
estão sendo reforçados? Como essa obra se relaciona com a ideia de "aura" ou de "indústria cultural"? 
Essa prática aguça seu pensamento crítico e sua capacidade de análise cultural.

Autoavaliação

1 Questão Objetiva (Nível Fácil)
O conceito de "indústria cultural", desenvolvido por Adorno e Horkheimer, refere-se principalmente a:

a) A produção artesanal de bens culturais em pequenas comunidades.
b) A espontânea criação de cultura pelas massas populares.
c) A produção em massa de bens culturais por grandes corporações, visando lucro e padronização.
d) A valorização da originalidade e da autonomia artística no capitalismo.

2 Questão Objetiva (Nível Médio)
Walter Benjamin, em "A Obra de Arte na Era de sua Reprodutibilidade Técnica", argumenta que a 
reprodutibilidade da arte leva à perda da "aura". Qual das alternativas melhor descreve o que Benjamin 
entende por "aura"?

a) O valor de mercado de uma obra de arte no sistema capitalista.
b) A capacidade de uma obra de arte de ser facilmente compreendida pelas massas.
c) A atmosfera única e irrepetível de uma obra de arte original, ligada à sua história e autenticidade.
d) A beleza estética universal presente em todas as grandes obras de arte.

3 Questão Objetiva (Nível Médio/Difícil)
A principal diferença na abordagem de Adorno/Horkheimer e Walter Benjamin sobre a reprodutibilidade 
técnica da arte reside em:

a) Adorno e Horkheimer defendiam a reprodutibilidade, enquanto Benjamin a criticava veementemente.
b) Benjamin via um potencial emancipatório na reprodutibilidade, enquanto Adorno e Horkheimer a 
associavam à padronização e à dominação da indústria cultural.
c) Ambos concordavam que a reprodutibilidade era puramente negativa para a arte.
d) Adorno e Horkheimer focavam na fotografia, enquanto Benjamin analisava apenas o cinema.

4 Questão Objetiva (Nível Difícil - Estilo Concurso)
(CESPE/CEBRASPE - Adaptado) Considerando as contribuições da Escola de Frankfurt para a Teoria Crítica, 
especialmente no que tange à análise da cultura, assinale a opção correta.

a) A Escola de Frankfurt defendia que a cultura de massa é um espaço autêntico de expressão popular, livre 
das influências do capital.
b) Para Adorno e Horkheimer, a "indústria cultural" promove a autonomia individual ao oferecer uma vasta 
gama de escolhas personalizadas.
c) Walter Benjamin, ao discutir a "aura" da obra de arte, argumentou que a reprodutibilidade técnica 
necessariamente destrói o valor estético da arte, sem qualquer contrapartida positiva.
d) A Teoria Crítica da Escola de Frankfurt, ao analisar a "indústria cultural", aponta para a padronização dos 
produtos culturais e o entretenimento como mecanismos de controle social e manutenção do status quo.

5 Questão Discursiva Curta
Explique, com suas próprias palavras, como o conceito de "indústria cultural" de Adorno e Horkheimer pode 
ser aplicado para analisar um fenômeno cultural contemporâneo (ex: um reality show, uma tendência 
musical, um tipo de conteúdo de redes sociais).



Gabarito
Respostas e Orientações

Questão 1
Resposta: c)

A produção em massa de bens 
culturais por grandes 
corporações, visando lucro e 
padronização.

Questão 2
Resposta: c)

A atmosfera única e irrepetível 
de uma obra de arte original, 
ligada à sua história e 
autenticidade.

Questão 3
Resposta: b)

Benjamin via um potencial 
emancipatório na 
reprodutibilidade, enquanto 
Adorno e Horkheimer a 
associavam à padronização e à 
dominação da indústria 
cultural.

Questão 4
Resposta: d)

A Teoria Crítica da Escola de 
Frankfurt, ao analisar a 
"indústria cultural", aponta para 
a padronização dos produtos 
culturais e o entretenimento 
como mecanismos de controle 
social e manutenção do status 
quo.

Questão 5 - Resposta 
Esperada
O aluno deve demonstrar 
compreensão do conceito de 
indústria cultural (produção em 
massa, padronização, pseudo-
individualização, 
entretenimento como 
ideologia) e aplicá-lo a um 
exemplo atual, mostrando 
como o fenômeno escolhido se 
encaixa nessas características 
e quais seriam suas 
implicações sociais ou 
ideológicas.

Exemplo: Pode-se discutir 
como reality shows 
padronizam narrativas de 
sucesso/fracasso e reforçam 
valores de consumo, ou como 
tendências musicais são 
moldadas por algoritmos e 
estratégias de marketing para 
gerar engajamento e lucro, 
com pouca originalidade.



Recursos e Próxima Aula
Continue Sua Jornada

Próxima Aula

Aula 20
Embarcaremos em uma nova e fascinante 
perspectiva com Mikhail Bakhtin e o 
Dialogismo. Prepare-se para explorar como 
a linguagem é um campo de batalha de 
vozes, e como a literatura reflete a 
multiplicidade de discursos sociais.

Recursos Adicionais

Livro
Dialética do Esclarecimento (Adorno 
e Horkheimer) 3 Para aprofundar a 
leitura dos textos originais.

Ensaio
"A Obra de Arte na Era de sua 
Reprodutibilidade Técnica" (Walter 
Benjamin) 3 Leitura essencial para 
compreender o conceito de aura.

Documentário
A Teoria de Frankfurt: A Indústria 
Cultural (disponível em plataformas 
de vídeo) 3 Para uma visão mais 
visual e didática dos conceitos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


